
A partir da nova LDB o Ensino Fundamental e o Ensino Médio passam a
compor a Educação Básica que tem como finalidade assegurar aos alunos sua
formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer meios
para progredir no trabalho e em estudos posteriores.

A partir daí a construção do currículo, assentada numa Base Nacional Co-
mum, caminha na direção do desenvolvimento - durante o pr°.cesso de apren-
dizagem dos alunos - de competências e habilidades essenciais para inserção
produtiva e participativa do indivíduo na sociedade atu"al, marcada pela
redemocratização na convivência e pelos profundos avanços tecnológicos.

Assim, mais que memorizar f~tos, fórmulas ou regras, importa saber buscar
informações, decodificá-las, interpretá-Ias, relacioná-Ias e utilizar este "conhe-
cimentc;> produzido" na solução de problemas.

As transformações, cada vez mais rápidas do mundo contemporâneo e seu
dinamismo, exigem mais que a postura estática de repetir respostas pré-
".estabelecidas,colocando como desafiá'à educação o d~envolvimento da capaci.
dade de buscar soluções criativas e inovadoras frente aos novos desafios postos
pela contínua evolução do conhecimento e rapidez dos proc.essos de comunica-
ção. Instrumentalizar os alunos. para essa capacidade pressupõe um trabalho es-
colar com foco voltado para o desenvolvimento de competências.e habilidades,
ten.do os conteúdos disciplinares como meio e nãq como fim em sf mesmos.

"

Nesse sentido ganha corpo a ampliaç~o e articulação do trabaltlo escolar
organizado em torno de grandes áreas çjo conhecimento, na busca de propos- 31
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tas que rompam com a fragmentação e isolamento dos diferentes conteúdos
das disciplinas e da desarticulação destes com o mundo real vivido pelo aluno.

.
Assim, a significação e a contextualização desses conteúdos - levando o

educando a perceber a razão daquilo que está aprendendo para a sua vida e:
seu cotidia~o ~ articuladas em projetos inter é multidis'cipllnares -' passam a
ter especial relêvância, pois. atravé~ deles é que a escola operacionalizará o
desenvolvimeoto das competências e habilidades.

Para tanto o trabalho coletivo dos profissionais da escola torna-se impres-
cindível, elaborando uma proposta pedagógica que atenda as expectativas da
comunidade e as necessidades dos seus alunos, integrando ao máximo as
diferentes disciplinas em suas áreas e também as áreas entre sí para que.' jun-
tas, c.omponham as vivências escolares que melhor respondam ao cumpri-
'mento do papel atualmente posto à educação escolar.

Por essa razão, no trabalho deste ano - 2001 - elaboramos sugestões para
subsidiar o trabalho dos professores com seus alunos, abordando as três dife-
rentes áreas do conhecimento:

Linguagens e Códigos;

Ciências da Natureza e Matemática

Ciências Humanas..
Como sempre, tais sugestões, embora propostas como desencadeadoras

das atividades com os alunos na Recuperação 1ntensiva - Escola nas Férias -
devem articular-se com o trabalho desenvolvido pela escola antes e depois
deste momento específico, integrando-se e irradiando sua utilização para ou-
tros momentos e espaços onde a aprendizagem deve ocorrer, objetivando di-
namizar a tarefa educativa da ~scola tanto na recuperação paralela como con-
tínua e, mais que tudo, o trabalho regular e cotidiano nas-salas de aula.

'~.," .
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Foco nos anos iniciais do Ciclo I

Competências e Habilidades
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A palavra "texto" neste documento, refere-se a textos
escritos, visuais (esculturas, pinturas, fotografias...) so-
noros (músicas) e gestuais (dança.e teatro).

Situações de avaliação diagnóstica

Para obter informações. a respeito do que os alunos já sabem é do que
precisam aprender, é import~nte organizar uma atividade inicial que possibilite
ao professor investigar os conhecimentos prévios deles. O exemplo abaixo foi
planejado para os anos iniciais do Ciclo I, mas fornece indicadores para as
necessárias adaptações, se desejarmos aplicá-Ia a outras etapas do Ensino
Fundamental e do Ensino Médio.
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Apresente aos alunos as seguintes reproduções:
. do desenho à aquarela e grafite sobre papel de Cândido Portinari com O

título "Brincadeiras de Crianças";
. do ól~C? sobre t~la. de Orla~do Teruz ~'Menina Pulando Corda";
. do 'óleo sobre tela de Milton Dacosta "Roda";
. do óleo sobre tela de Orlando Teruz "Capra-cega"

Peça que tentem identificar de que brincam as personagens do desenho:

.

Peça que expliquem, oralmente, como é á brincadeira, observando o domf"
nio que .têm de descrever no eixo temporal as ações que envolvem a brincadei-
ra. Organize um mC?do de registrar suas observações como, por exemplo, na
tabela abaix9.

Investigando o domínio da linguagem oral: f~lar e escutar

Apresente a cópia da quadrlnha na vérsão escrita em letra de imprensa
minúsct,jlà e verifique ~e a criança consegue ler.. Caso enc<;>ntre dificuldade,
ofereça a versão em letra de imprensa maiúscu~a.

34

. de pula-sela;. de amarelinha; .-

. de (empinar) pipa;

. com (em pilhar) blocos de madeira;. de (pular) corda;

. de roda;

. de cabra-cega.



Após a leitura, peça que a criança reproduza oralmente o conteúdo do texto lido.

ANDORINHA NO COQUEIRO,
SABIA NA eEIRA-MAR,- -

'ANDORINHA VAI E VOLTA,.
MEU AMOR NÃO QUER VOLTAR

ALUNOS

-
Consegue ler a versão em letra de im-

prensa minúscula?

Consegue ler apenas a versão em letT.a

de imprensa maiúscula?

Decifra com muita dificuldade, sem

conseguir reproduzir o qu~~~- -

Decifra com dificuldade, mas consegue

I reproduzir o que leu? --

j

~

- 11111,11.
Após a leitura, faça às crianças as seguintes questões:
1. Que passarinhos são citados na quadrinha?
2. Qual deles vai e volta? -
3. A pessoa 9ue o poeta ama é como a andorinha? .

4. Você acha que o poeta está contente ou triste com isso?

Observação: Caso a criança não consiga decifrar o escrito, leia, em voz alta,
a quadrinha para ela.

ALUNOS

TT

~

loca1iza informações explícítas no tex-
to? (respostas às questões 1 e 2) .
EStabelece relaçOes entre passagens do
texto 1 (resposta à uestão 3)
Infere informaçOes implicitas no texto 1(resposta à questão 4) .

~. ,. . .1 ~ ',:I, 35

ANDORINHA NO COQUEIRO,
SABIA NA BEIRA-MAR,
ANDORINHA VAI E VOLTA,
MEU AMOR NÃO QUER VOLTAR
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Investigando o domínio da linguagem escrita: escrever

PULA-SELA - .a ' .

AMARELINHA' -

PIPA

CORDA

RODA
CABRA-CEGA
O MENINO BRINCA COM BLOCOS DE MADEIRA,

Ao conclufrem o ditado, peça que escrevam o nome próprio na folha,
Observe as escritas produzidas e verifique:

36

Dite para que .escrevam ~m uma folha de papel o nome das brincadeiras e
a frase:



Observação
A situação diagnóstica apresentada foi prevista para investigar alunos do inf-

cio do Ciclo I. Os procedimentos adotados, entretanto, podem ser aplicados a
outras fases do Ciclo I, doCicjo II e do Ensino Médio. Para tanto, é necessário
adaptar as atividades às necessidades e possibilidades dos'alunos e definir quais
conteúdos devem ser observados. .-

Planejando atividades para novas aprendizagens
A partir do diagnóstico feito, é possível selecionar atividades que propo-

nham desafios para que as crianças possam trabalhar os conteúdos necessá-
rios para construir a base alfabética ou compreender os padrões da escrita,
caso já tenham estabelecido as relações letra I som.

Apresentamos,- abaixo, modelos de como responder a aspectos levanta-
dos na avaliação diagnóstica, planejando atividades que tenham por objetivo
construir situações que focalizem o que a criança precisa aprender.

Para facilitar a exposição, optamos por selecionar uma canção curta e gerar
a partir dela exemplos para várias situações. De modo algum, o professor deve,
em sala de aula, explorar sucessivamente todas estas atividades a partir de um
mesmo texto. Isto, além de cansar as crianças, faz com que a atividade perca
seu potencial de desafio, pois as crianças acabam "memorizando" o texto sem
de fato operarem cognitivamente com as questões propostas.

o MEU BOI MORREU.
QUE SERÁ DE MIM...
MANDA BUSCAR OUTRO, MANINHA,
LÁ NO PIAuí.

Atividades propostas
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Trocando o "B" de "BOI" por outras letras do alfabeto, forma palavra 1

que existe

J

Que palavras estão escondidas em MANI~HA?

N H
~ N

A
*

A

N
N .

--~-I N ~ ti

.. *~.
11.

M38
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Forme novas palavras usando as letras da palavra MANINHA?

Atividade Proposta:
:'~~'/!"r:;Y.

;~~r,.~,~~,~ ~~ - I
\1.~~~~i'J~d~!\;~ri~' a á o~

;~~?.:j§,~íÇ ~:::;1~~1i',""~--r:f\*.-;_.;Aj'~:C!'!"'l~.""",~'-;."Cc::,""-t'.;~,,' ,vi ~~"l..\~~~;:
...:'desc:obrir1'~ríâe '~stão~tâis,âltefãçoê~?f:f~~.:,

~".'-""-'~ cJ ia,~'~"'-'~~

Quem escreveu, cochilou. Há palavras a mais ou a menos, há palavras subs-
tituídas por outras ou fora de lugar. Descubra os erros.

o MEU BOI MORREU.
QUE SERÁ DE MIM.... .

MANDA BUSCAR OUTRO, MANINHA
LÁ PIAuí.

o MEU CÃO MORREU.

QUE SERÁ DE.MIM...

MANDA BUSCAR OUTRO, MANINHA,

LA NO PIAuí.

o MEU BOI MORREU.
QUE SERA DE MIM... '

MANDA BUSCAR UM OUTRO, MANINHA,
LÂ NO PIAui.

o MEU BOI MORREU.

QUE SERÁ DE MIM...

MANINHA,MA.NDA BUSCAR OUTRO,
LÁ NO PIAuí.
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Atividade Proposta:

o ME.U BOI _RREU.
QUE _RA DE MIM...
MAN- BUSCAR OUTRO, MA.
LÁ NO PIAUr.

NHA,

Associe o verso escrito com letra minúscula ao seu correspondente namaiúscula:. "

O MEU BOI MORREU.
QUE SERA DE MIM...
MANDA BUSCAR OUTRO, MANINHA,
LA NO PIAuf. "o

Que será de mim...

lá no Piauí.

Manda buscar outro, maninha,

O meu boi morreu.
,;.

40



Atividade Proposta:

~~~m:-::~~':""~~i~~~i~~~' - i- ',- ~- .. - -'i~:~i::~~
~Ola la'tabalxo'do moaelo' ~~J'~" ..:E~~.~;;::;:'k""cf
~~;ra,;:~'I--:,~,,;:~,~;:::~~~:ti;'i~~1~~~. .~~; :ii~{~~":t~J!.~3

r~;1i:~'~

As palavras da canção foram escritas sem nenhum espaço entre uma e
outra. Recorte e cole embaixo do modelo:

~

o MEU BOI MORREU

QUE SERÁ DE MIM

MANDA BUSCAR OUTRO, MANINHA.

LA NO PIAUí,

Atividade Proposta:

~;'(fúZi('ie:~t~ p a'ftir:.éfo aeca que e;mode16s:t{pâri~." é~~~~d~It~~ nl ~"-"'e',O' '.~"'o,.P, - .'-r. ,d~,~-.., ~.~.., ,..,j*_. ~,,~ R.V4lÇ~"...~
'I~"---~"'.'-,"r~..~' ...,...,~~,...J"c""'~-.,~ ,._,é;:,~. .. -"'0:,.
.'de~têXtosi tpois todósos.teXtôster~q~,I11~l!1a_e. en~9. -e ..:~

_c.. "" ~. ""'~"" -""""""'-""'{'-""'-'~"'._"." .

i ,;!~c.:.'":;, "'o'.". '," ~:::C:;~J;.c;"-::,-,:i;.;.,-,,;,,-~~~..;;J;...a~~..u.~J..;,",,,,~~".:"

- E se você tivesse que mandar buscar outro boi em outros estados do- Bra- .si!? Co":,o ficaria a canção. .
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o MEU BOI MORREU.

MANDA BUSCAR OUTRO, MANINHA,

o Meu BOI MORREU.

RONDÓNIA
AMAZONAS
MARANHÃO
RORAIMA
TOCANTINS
CEARÁ
PARArBA
SERGIPE
MINAS GERAIS
ESprRITO SANTO
SANTA CATARINA
RIO DE JANEIRO
MATO GROSSO DO SUL

AMAPA
PARA ."

ACRE
MATO GROSSO
GOIÁS
RIO GRANDE DO NORTE
ALAGOAS
BAHIA
SÃO PAULO
PARANÁ
RIO GRANDE DO SUL
PIAuí
PERNAMBUCO

PULÃ-SELA

Modo de brincar
As crianças 'se dispõem em uma fila, com a coluna
flexionada para frente e com as mãos apoiadas nos joe-
lhos levemente Hexionádos. .

-A última criança da fila salta os companheiros, apoiando
.as mãos l)as costas deles.

- - .
Quando esta criança já .tiver saltado alguns colegas, o
último da ""Ia começa tambêm a saltar.
Após ter saltado todos, a criança. ocupa o lugar à fre'!te
do último co/~ga, ficando na mesma posição cQrporal. .

A brincadeira ~caba quando o primeiro á pular ocupar
outra 'fez a última posição na filá.

42



. Explique a brincadeira e çonfirme se as instruções orais foram compre-
endidas.. Brinque com as crianças.

. De volta à sala de Bula, proponha que, coletivamente, elaborem um texto
expliCando como brincar de "PULA-SELA~ a uma criança q~e não conhé-
ça a brincadeira. As crianças deveFão ditàr as instruções ao professor. -

- .
. Quando o texto estiver pronto, localize, em uma outra turma da escola,

algumas crianças que não conheçam a brincadeira e peçam que leiam o
texto para ver se os colegas conseguem descobrir como brincar. Não
vale fazer nenhum gesto ou acrescentar qualquer tipo de comentário oral.

. Caso o grupo não tenha conseguido compreender, explicar, então, atra-
vés da linguagem oral e gestual e rever o texto para deixá-lo mais claro.
Peça às crianças que testaram as instruções que participem dessa fase,
explicando suas dificuldades.

PULAR CORDA
Material necessário
Uma corda de 5 metros
Modo de brincar
Duas crianças batem a corda em ritmo normal.
Uma criança chega para entrar e as três reproduzem o
diálogo: '

Criança: - Tem-tem.
Duas que batem a corda: - Quem é?

Criança: - Seu bem.

Duas que batem a corda: - Pode entrar.

A criança pula corda, contando até errar.

Então dá lugar a uma outra que procede do mesmo modo.

. Ensine a parlenda que introduz a brincadeira para que as crianças deco-
rem o di~logo. Elas devem apenas saber dizer o teXtO e, nesse momenlo,
não precisam conhecer a versão escrita do texto.

. Explique a brincadeira' e confirme se as instruções orais foram compreen-
didas.. Brinque com as crianças até que todas tenham sua vez.

. De volta à sala de aula, proponha que, em duplas, transcrevam a parlenda,
isto é, que escre~am o texto que sabem de memória.
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Dependendo dos conteúdos que precisam ser tematizados, é possível
discutir questões relativa~ à pontuação (o uso do travessão nos diálogos,
o emprego do ponto de interrogação) ou centrar a discussão na corres-
pondência letra / som.

BATALHÃO, LHÃO, LHÃO

BATALHÃO, LHÃO, LHÃO
QUEM NÃO ENTRA É UM BOBÃO I

ABACAXI, XI, XI,- , ,-
QUEM NAO SAI E-UM SAClf

. Ensine a parlenda que acompanha a brincadeira para que as crianças
decorem.

. Explique a brincadeira e confirme se as instruções orais foram compreen-
didas:. Duas crianças batem corda em um ritmo normal.
. A turma toda começa a falar os dois primeiros versos da parlenda. Quan-

do estiverem falando "QUEM NÃO ENTRA", todos devem entrar para
pular ao mesmo tempo, porque quando acabarem de falar IIÉ UM
BOBÃO!", ninguém pode mais entrar.

. Os que entraram continuam pulando e falando a parlenda até a parte
em que se diz "QUEM NÃO SAI É UM SACI". Neste momento todos
saem, claro, caso contrário...

. Se a turma for grande e houver mais de uma corda, organize vários

grupos.
, De volta à sala de aula, proponha que em duplas estiquem a parlenda.. .

Além de ser uma proposta que envolve produção de texto, é possível,
através da rima, discutir questões relativas à correspondência letra / som.

BETERRABA, RABA, RABA,
QUEM ~

BORBOLETA, LET A, LET A,QUEM -

QUEM
~,
!Y.

QUEM
44
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'COM QUEM VOCÊ PRETENDE SE CASAR

COM QUEM VOCÊ
PRETENDE SE CASAR
LOIRO, MORENO
CARECA; CABELUDO
SOLDADO OU LADRÃO
QUAL É A LETRA-DO SEU CORAÇÃO?
A, B, C, D...

. Ensine a parlenda que acompanha a brincadeira para que as crianças
decorem. o'

. Explique a brincadeira e confirme se as instruções orais foram compreen-
didas:. Duas crianças batem a corda em ritmo normal.
. Uma criança entra e pula, enquanto todos falam a parlenda.
. A criança pula corda, recitando o alfabeto até errar. A letra em que

tiver parado, corresponde à inicial do "futuro marido ou esposa".
. Então dá lugar a umà outra que procede do mesmo modo.
. Brinque com as crianças até que todas tenham sua vez.. De volta à sala de aula, proponha que em duplas transcrevam a parlenda.

PROJETO - QUEM PULA SEUS MALES ANULA
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RODA
Modo de brincar
Formar uma grande roda e dar as mãos.
Rodar em circulo cantando a primeira parte da canção:
DE ABÓBORA FAZ MELÃO

DE ABÓBORA FAZ MELÃO
DE MELÃO FAZ MELANCIA.
FAZ DOCE, SINHÁ,
FAZ DOCE, SINHÁ,
FAZ DOCE DE MARACUJÁ.

Depois de cantar girando na roda os dois primeiros ver-
sos parar a roda e cada participante faz o que a canção
pedir, isto é, dá um pulo, dá um giro e requebra, movi-
mentando os quadris da direita 'para a esquerda.

QUEM QUISER APRENDER A DANÇAR
VAI NA CASA DO SEU JUQUINHA:
ELE PU~,
ELE RODA,
ELE FAZ REQUEBRADINHO.

",~
I~I', 46

. Ensin-e a canção para as crianças. -

. Explique a brincadeira e verifique se as instruções orais fora~ compreen-
- didas.



. Brinque com as crianças até que todas tenham sua.vez.

.. De volta ~ classe, apresente a versão escrita da canção em um cartaz e
peça para lerem.

. Se.as ~rianças ainda não decifram Q- es.crito, ajude-os a ajustar o falado: ao
escrito,= apoiando-se no ritmo e na organização -dQ texto em versos.

. Se. as crianças ainda não decifram o escrito; incentive-os a descobrir às
palavras repetidas do texto:
Quantas vezes aparece a palavra "MELÃO'? Onde está escrito?
Quantas vezes aparece a palavra "FAZ'? Onde êstá escrito?
Quantas vezes aparece a palavra "DOCE"? Onde está escrito?
Quantas vezes apar.ece a palavra "ELE"? Onde está escrito?

. Há uma outra versão da~ canção em que a primeira estrofe é assim (Cante
para as crianças sem apresentar a versão escrita):

VAI ABÓBORA VAI MELÃO
VAI MELÃO VAI MELANCIA.
FAZ DOCE, SINHÁ,
FAZ DOCE, SINHÁ,
FAZ DOCE DE MARACUJÁ.

o sentido 'não é o mesmo. "Vai abóbora" é um pregão, que é uma espécie
de propaganda. É o modo como os feirantes, os camelôs, os vendedores ambu-
lantes encontram para anunciar seus produtos e atrair a freguesia.

O que precisaríamos substituir na versão que conhecemos para poder es-crever esse outro jeito de cantar? '

. -.
Escreva na lousa a estrofe da versão conhecida e cante verso por verso

para que as crianças identifiquem as diferenças, apaguem a palavra que preci-
sa ser s~bstituida e escrevam a outra.

Concluida a tarefa, peça que todos copiem a estrofe no: caderno e verifique
se conseguem prestar: atenção ao modelo.

DÊ ABÓBORA FAZ MELÃO Trocar o "DE" por "VAI"; .

Trocar o "FAZ" por "VAI".
Trocar o "DE" por "VAI".
Trocar o "FAZ" por "VAI".
Nada.
-Nada.
Nad.a.

DE MELÃO FAZ MELANCIA

fAZ DOCE, SINHÁ,
FAZ DOCE, SINHÁ, ,
FAZ DOCE DE MARACUJA.
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MINI-PROJETO

Que tal colecionar pregões?

. Pe~a às crianças que reproduzam em voz alta os pregões que conhecem,
. imitando os vendedores. .~

. Solicite que- pesquisem com f~mili~res ou. vizinhos outros pregões. Lem-
bre-os de que devem aprendA-los de cor para aprese-ntar aos co1egas.

. Transcrever os pregões em tiras de papel, discutindo com a turma como
se grafam as palavras. Se as cria':1ças já são alfabéticas, cada uma ou
cada dupla pode se encarregar de registrar alguns deles.

. Sortear as tiras. entre os alunos ou entre as- duplas para que criem, atra-
vés do desenho, uma cena em que o vendedor diz o pregão em um ba-
lão, como nas histórias em quadrinhos.

PASSA, PASSA GAVIÃO

PASSA, PASSA GAVIÃO
TODO MUNDO PASSA
PASSA, PASSA GAVIÃO
TODO MUNDO PASSA
AS LAVADEIRAS
FAZEM ASSIM
AS LAVADEIRAS
FAZEM ASSIM
ASSIM, ASSIM
ASSIM, ASSIM

PASSA, PASSA GAVIÃO
TODO MUNDO PASSA
PASSA, PASSA GAVIÃO
TODO MUNDO PASSA
AS COZINHEIRAS
FAZEM ASSIM
AS COZINHEIRAS
FAZEM ASSIM
ASSIM, ASSIM
ASSIM, ASSIM

PASSA, PASSA GAVIÃO
TODO MUNDO PASSA
PASSA, PASSA GAVIÃO
TODO .MUNDO PASSA
OS SAPATEIROS
FAZEM ASSIM
OS S;APATEIROS

.FAZEM ASSIM

ASSIM, ASSIM
ASSIM, ASSIM

.
I ~;
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CIRANDA, CIRANDINHA

Ciranda, ciràndin~a,
Vamos todos cirandar, -

Vamos dar a meia-volta,
Volta e meia vamos dar.

o anel que tu me deste
Era vidro e se quebrou,
O amor que tu me tinhas
Era pouco e se acabou.

Por isso ( nome da pessoa escolhida
Entra dentro desta roda,
Diz um verso bem bonito,
Diz adeus e vai embora.

Algumas trovas para recitar na ciranda

Fui pro mar colher laranja,
fruta que no mar não tem;
vim de lá todo molhado
das ondas que vão e vê.m.

V,?cê diz que sabe muito,
borboleta sabe mais:
anda de perna pra cima,
coisa que você não faz.

Isto parece mentira,
Mas é verdade patente:
A-gente n-unca se esquece
De qu"em se esquece da gente.
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PROJETO - QUEM RECITA SEUS MALES EVITA

Produto final: livro ilustrado com trovas populares.
Áreas envolvidas: Língua Portuguesa, Artes e Educação Física.
Fontes de informação: entrevistas com a comunidade e livros. '

Etapas do trabalHo: .
-,Aprender' de cQr' algumas trovas para poder recitá-Ias na roda.
- Brincar de roda para que as crianças possam recitar as trovas.
- Pesquisar novas trovas.
- Realizar atividades de transcrição das trovas encontradas, refletindo a res-

peito das questões relativas à correspondência letra I som ou à ortografia.
'. Elaborar a diagramação do livro, planejando em que ordem serão inseridas

as trovas e criando as ilustrações.
- Montar o livro e reproduzi-lo em xerox.

TINTIM

TINTIM, TINTIM, TINTIM, oLÁ, LÁ,- .,
QUEM NAO GOSTA DELE(A), DE QUEM GOSTARA?
TINTIM, TINTIM, TINTIM, oLÁ, LÁ, .

QUEM NÃO GOSTA DELE(A), DE QUEM GOSTARÁ?

QUEM NÃO GOSTA DO(A) nome da pessoa escolhida
DE QUEM GOSTARÁ?
TINTIM, TINTIM,' TINTIM, oLÁ, LÁ,. - ,

QUEM NAO GOSTA DELE(A), DE QUEM GOSTARA?

o MEU GALlNHO
..

FAz TR~SNO'TES_aUE EU NAO DURMO,
POIS PERDI O MEU GALlNHO.
COITADINHO, oLÁ, LÁ,
POBREZINHO, oLÁ, LÁ,
EU PERDI LA-NO JARDIM.-~ ., )'0' 50
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ELE É BRANCO E AMARELO,
TEM "A CRISTA VERMELHINHA.
BATE AS ASAS, LÁ, LÁ,
ABRE O BICO, OLÁ, LÁ.
ELE FAZ QUIRIQUIQUI.

JÁ RODEIO MATO GROSSO, -.

AMAZONAS E PARÁ.

ENCONTREI, oLÁ, LÁ,
MEU GALINHa, oLÁ, LÁ,

"NO $ERT ÃO DO CEARÁ.
.-. .-

PROJET_O -_QUEM CANTA SEUS MALES ESPANTA
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. Elaborar a diagramação do encarte que acompanhará a fita, planeiando
em que ordem serão inseridos os textos das canções e as ilustrações caso
queiram produzi-Ias. "

. Montar o encarte e reproduzi-lo em xerox.

." Caso a "opção seja "a gincana de cirandas, elaborar os convites e planejar .o
programa da apresentaçãQ. "

PROJETO - OUVINDO HISTÓRIAS (esta atividade permanente, com as de-
vidas adaptações, deve ser feita também com os alunos do final do Ciclo I;

Ciclo II e Ensino Médio)

':~ Férlâs;'Fà'çS"s "eséôlhâ
~1;':Am'bjêht~' 'dê
..' ' ódl ..~~ - PNLD ~rc,.'" i~~'.I: ~,~,-.:.- ~~,~.,'
"~'m u os-,-,o ,-\,~!".;~.:~~~,:, ~ ,,';;~...~, '", ~:'!\iIi~~;", ~

""'~ ,r." ..~",c."",.c' ,-~,.." "'1:;:!(~~~'.iJ~"""~.'-':1:"'."'ji

:;::P;r~9.c~~:re s~le~Jô~~.~ hj~t6r~a~:~e
f:~~la~r'c~.nt~s tr~~.lc~~.nals;

...','" ~'. ".'.:'~;h: ' ";...".,..f.~~
~Construa uma tabela para que osaJunos reglstremos,~itu os das hlstorlas

...' , 'c'c .'.' " ~"-' .",' ,.,~,,:,~~,~-;,;"'.~ii1.\':""."";"r-. ~.',"'-:-:"'..';'~
lidas e assinalem se gostaram ou nao gostar.am.ou "se 'a acharam mais ou

, "", c :. :'.' , ' .",&~,'-";.:,:é"::,"".~ ,,'"~, ; :"':~:;i:;;/
menos Interessante " :-'1 ,,"~,-,~~\'~"'C".'V~"'t~,~~,."'~,...1"', :.. -. ~ .:..-:".:~.':.~J';.:.~:";':;.';.-~~::::;;';'..- ~,."'_::_. .

~

o QUE VOCÊ ACHOU DA HISTÓRIA?~~~~~s ~~IDAS
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Selecione quat.r° histórias levando em conta os seguintes critérios:
. Uma história que tenha sido adaptada para o cinema, para que os a1uno

possam comparar a versão do livro e a versão. do filme e perceber as
diferença_s. -

~xemptos: "A Pequena Sereia" de Andersen e a versão dos Estúdios Disne~;
-;'0 Menino Maluquinho" e o -"Auto da Compadecida".

. Uma história bem conhecida pelos alunos parã que eles a reproduzam

oralmente e por escrito.
Exemplos: -"Chapeuzinho Vermelho"; um conto tradicional.
. Uma história em que haja muitos diálogos para que possam dramatizá.;la

ou fazer uma leitura em voz alta a ser gravada.
Exemplos: "Os Três Porq~inhos"; um conto tradicional.--
. Uma história não muito longa apresentada de modo segmentado para

que possam colocá-Ia em ordem de modo a manter a coerência, apoian-
do-se nos elementos coesivos do próprio texto.

Exemplo: A fábula "O Leão, a Vaca, a Cabra e a Ovelha" (modelo abaixo)

Versão fragmentada e fora de ordem

o Leão, a Vaca, a Cabra e a Ovelha
Ruth Rocha, Fábulas de Esopo, FTD

Apossou-se então da segunda

E tomando a quarta concluiu:

- Esta ~ minha porque sou o mais valente,

Correndo pelo campo, encontraram um veado, que cercaram, derrubaram
e conseguiram'matar.

- E esta é minha, porque se alguém mexer vai se ver comigo.

Tomou então da terceira parte:

Um leão, uma vaca~ uma; cabra e uma ovelha combinaram caçar juntos e
repartir o que conseguissem.

Os parceiros viram logo que não era bom negócio fazer sociedade com
alguém muito mais forte. - -

- Esta é_minha, como cpmbinamos. 5)
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Então o leão se ap?ssou da primeira parte, dizendo:

Logo repartiram a carne em quatro partes.

- Esta é::minha tam~ém porque sou- o rei .dos animais.

Versão integral

o Leão, a Vaca, a Cabra e a Ovelha
Ruth Rocha, Fábulas de Esopo, FTD

Um leão, uma vaca, uma cabra e uma ovelha combinaram caçar juntos e
repartir o que conseguissem.

Correndo pelo campo, encontraram um veado, que cercaram, derrubaram
e conseguiram matar.

Logo repartiram a carne em quatro partes.
Então o leão se apossou da primeira parte, dizendo:- Esta é minha, como combinamos.
Apossou-se então dá segunda:
- Esta é minha porque sou o mais valente.
Tomou então da terceira parte:- Esta é minha também porque sou o rei dos animais.
E tomando a quarta concluiu: ..

- E esta é minha, porque se alguém mexer vai se ver comigo.
Os parceiros viram logo que não era bom negócio faze~ sociedade com

alguém muito mais forte. .

Competências e Habil,idades
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Como abordar questões ortográficas?

I

I!

I

~
~
h

~!
~.

~

Assim que a criança constrói a base alfabética da língua, isto é, quand.o
estabelece a correspondência letra. / som, tem pela frente um long"o caminho a. "

pe-~çorrer para ~ominar as convenções ortográficas. Durante mujto tempo,
pensou-se que só havia uma direção a'seguir para aprender ortografia: memo-

. rizar palavras.

Hoje sabemos mais sobre o assunto e podemos organizar situações de apren-
dizagem interes_santes para que, inicialmente, os alunos descubram as regula-
ridades do sistema ortográfico e possam antecipar as posições complicadas
para empregar esta ou aquela letra. O objetivo colocado não é que o aluno não
erre mais ortografia, mas que ele saiba que há letras que competem para re-
presentar um mesmo som e que, nesses casos, não vale a pena vacilar: é pre-
ciso consultar um dicionário.

Para um trabalho produtivo, é preciso investigar o que os alunos já sabem
sobre o assunto. Ditar um pequeno texto é uma forma rápida de diagnosticar
dificuldades ortográficas. É importante que, ao ditar, o professor leia o texto
segundo sua variedade lingüística sem nenhum tipo de alteração. Por exem-
plo, se o professor fala [Ieiti], vai ditar [Ieiti] e não [leite]. Como o objetivo da
tarefa é investigar o que os alunos já sabem e o que precisam aprender, duran-
te o ditado, o professor não fornecerá nenhuma pista ortográfica aos alunos.



Atividade Proposta:

Durante uma pescaria, Chico Bento acaba adormecendo~ mas acorda con-
trariado com o puxão de um peixe. Tem então uma idéia! Pendura, rio anzol,
um aviso com o seguinte texto: .

,-

Procure
otro anzor.

Tô drumindo
Quais dessas
palavras você

fala de um jeito
diferente do

Chico?

Como você e o
Chico devem

escrever o bilhe
te para as pala-
vras ficarem de
acordo com as I
regras de orto-

grafia?

- "',-
:;jpuais dessas

1E'it-'.',;'.c'~ A, :palavras vote

:é"::

ó"'CfÍico7

.~fl!:'i!!.t}(: !

~~?~~ ,.
.. , ,.t

~~i~.;./t~~~~i:;

~M~
-procure

otro.. .-
anzor

Tô -
drumindo

- ;:-;~ ~ .. ..~~.f'" ~;:~

~:~:;J

otro

--
anzor

T6

drumindo.

J:=--~~-;~-:OAredução do dit~ng~ -ou ocorre e;;'-t~dos os contextos em
praticamente todas as variedades.

Exe"1Qlo: o(u)ro, ~g~ -
I. > r Ó .em algul:nas variedades, o -I em final de sflaba ou palavra e
~ronunciado como -r.. -"- --

Redução da primeira sflaba das formas do verbo estar!: em pratica-jmente todas as variedades. .

_Redução _do_d itongo_-_ou. ---c-~ o > u Ó quando estiver em sflaba átona, em praticamente todas as

variedades.
As sflabas que fogem ao padrão CV sao as mais sujeitas a alte:raçóes
na fala. Há uma tendência a regulárizar o que não é regular. No caso.
ocorr@u uma Jnversão do -J: CVC( = r\ > CC( =r)V.56
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Observação:
Na fase inicial da aquisição da escrita, as trocas são comuns e tendem a

desaparecer à medida em que a criança amplia sua autono~ia para decifrar e
grafar o escrito. Isso acontece porque a criança precisa articular muitas infor-
mações: o desenho da letra, com seu nome e o valor sonoro que ela t~m.

Atividade Pr~posta:
Completar as palavras do texto 'com as letras~ü~ eStão. . ~..'

, .;.. ,!., 'c:" .: ,

~ndo. C~nsulte o_banco de respostas.. :~~;;:~;"~:" ::: ,~,~ :\:;:.j

I Saci-pererê
Negrinho _c_tado de uma perna s6 que usa carapuça vermelha, adora

fumar cach_bo e sabe ficar _visivel. Vive a vida faz_do estripulias,
apag~do a luz, esp_tando gado, esc_d_do coisas da casa, faz_do a
comida queimar no fogão e preg_do susto nos viajantes solitários. Detesta
água e, de vez em qu_do, se transforma n- pássaro, o Matintapereira.

(O texto alterado foi retirado do livro "Meu primeiro livro de folclore" de
Ricardo Azevedo, da Editora Ática.)

Banco de letras
anO5
enO4
imO, .

in Õ'
on Õ'
um O 1 -

-~
I

. - .~- "j" . . .. 1-'"

"'" .;::.:""...,..~;:.."",.:, .'i'-"".;;.",.:.;i.'{; ' ~'.:'-""':'",'I!.:,-,.. I-. ~~ ~. -."." - ~::"'C' . . . . :



Recorte as palavras e forme grupos para explicar "os mistérios da letra",
isto é, que valores ela pode ter na língua portuguesa.

C coisa você
abacaxi tronco cada
pertence borracha específica
conhecer vaca específica
conhecer café delícias
boca típica feche
pouco cereja encher
informação casca vegetação
específicas costuma específicas.
experiência pescadores clima. .
amadurece isca chove

caroço típico ficam -

composta acaba curiosidades

principais coquinhos açude
curiosa nascem criançada

limão
falar
espalhadas
clima-

t exemplo.
altâs
elas
brasileiras
melhor
olhos.
deliciosa,

alimento
azul
escola
amarelados
palmeira
comercial
além
1olhas
principal
Atlântica
exploração

L
laranjamilhares -

plantas
solo
floresta'
látex
especial
leite
palmeiras
polpa58



alguém. alternativa
comestível famflia
mulher flores
soltam salada

alimentar
sul
galhos
brasileiro

M manga
quem tem
melhor adoram
animais também
existem milhares
produzem clima
Amazônica ficam
empregado cumbuca
tamanho limão
podemos matéria
amêndoas mingau
tamanho lembrar
tom costuma
margem ótimo
esperam morder

limão - -

importante
bem
também
muitas
exemplo
próximas
com
amadurece
mulher
misturado
madura
continuam
passatempo
sempre

. "'."'-"C"."';_.'OC" .-,.~!,~<!~~...e_.~~p~~~"a..:~ -, ~ ,-..' .-."",..-"'~""- ",-,~. I""'.
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Observação:
Não se trata de cl.assificar esses elementos aplicando a terminologia "grama-

tical, mas de escrevê-los ortogr~ficamentei generalizando as descobertas.
Faltam no texto algumas palavras. A professor~ vai ler a história e você irá

completar "as lacunas.. - ,. Professor, leia o texto sem artificializar a pronúncia do -o. A criança. precisa
aprender que se fala de um jeito e se"esc-reve de outro. -

E O CORDEIRO
(Rúth Rocha, In "Fábulas de Esopo" - FTD)

Um estava água num riacho. _.-
Uni cordeirinho chegou e também começou a beber um pouco mais parabaixo. .

arreganhou dentes e disse cor-

?

.sua água..
- Há seis

-
deiro:

- Como é que você tem a ousadia de vir sujar a água que eu estou.
- Como sujar? - respondeu . - A água corre daí pra cá,

logo eu não estar -
- Não me responda! - tornou ~-

meses seu pai me fez a mesma coisa!
- Há seis meses eu nem tinha

culpa disso? - respondeu.
- Mas você estragou

, como é que eu ter
- cordeiro.

,meu .,pa$to . - tornou

Como é que eu
.1,

, ~ão mais como culpar.
cordeiro, não disse mais nada, pulou sobre ele e comeu,

o LOBO E O CORDEIRO
(Ruth Rocha, In "Fábulas de Esopo"- FTD)
Um lobo estava bebendo água num riacho.
Um cordeirinho chegou e também começou a beber um
pouco majs para ~ajxo. ..

O lobo arreganhou os dentes e disse ao cordejro:
- Como é que você tem a ousadja de vjr sujar a á~ua que
eu estou bebendo?
- Como sujar? - respondeu o cordejro. - A água corre dar

pra cá, logo e~ .não posso estar sujando sua água.
- Nãóme responda! - tornou o robo furioso. .; Há seis
meses seu paj me fez a mesm.a cójsal .60




